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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “Produção Científico-Tecnológica na Área de Administração” é uma 
coletânea de trabalhos desenvolvido por: discentes, docentes (mestres e doutores) 
e pesquisadores com o objetivo de discutir, aplicar e fomentar a pesquisa; bem 
como incrementar o conhecimento científico-tecnológico na área de Administração.

O volume composto por quatorze trabalhos de excelência acadêmica abordará 
as temáticas nas áreas científica-tecnológica administrativa, tais como, logística, 
gestão, educação, sistema de informação e projetos. Com uma abordagem 
interdisciplinar em seus temas de estudo.

O objetivo central da coletânea é servir de referencial teórico para futuras 
pesquisas de alunos na área da administração bem como pesquisadores em seus 
projetos científicos, sejam eles, na área profissional ou acadêmica. Além disso, 
estimular e fomentar a divulgação de pesquisas acadêmicas na área. Deste modo, o 
volume está completo de trabalhos acadêmicos, em diversos métodos de pesquisa 
científica. 

Com dados consolidados, estruturados e bem embasados, de modo que o 
leitor possa extrair a informação em sua excelência.

Desta forma, agradecemos a todos os autores pelo empenho e dedicação a área 
de administração, o qual puderam contribuir com a temática científico tecnológica, e 
ao corpo editorial da Atena Editora envolvido neste livro, o qual tornou a realidade 
esta obra de excelência 

Entendemos o quão é importante a leitura desta coletânea, sendo ele, um guia 
para consultas sobre a temática. 

Boa Leitura!!!!

Adalberto Zorzo
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RESUMO: Com o propósito de aprofundar 
o entendimento acerca da condução das 
pesquisas na área de ciências da administração, 
contábeis e afins no âmbito nacional, o presente 

estudo teve como objetivo investigar o uso do 
método experimental em estudos que envolvem 
tarefas decisórias. Para tanto, procedeu-se 
uma revisão integrativa da literatura, a partir 
das etapas propostas por Whittemore e Knafl, 
(2005), Broome, (1993), Mendes, Silveira e 
Galvão (2008) e Botelho, De Almeida Cunha 
e Macedo (2011). Foram analisados os 
artigos publicados no Encontro da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Administração (EnANPAD), no período 
compreendido entre 2013 e 2018. A partir da 
estratégia de busca definida para o estudo, 
de um total de 6.407 publicados no período, 
foram incluídos, 44 artigos que adotaram o 
delineamento experimental e envolviam tarefas 
de decisão. Os resultados permitiram concluir a 
falta de clareza quanto à aspectos básicos do 
método, como natureza das pesquisas, enfoque 
dos estudos e tipos de experimentos, assim 
como aspectos fundamentais na condução de 
pesquisas experimentais como o tipo controle 
experimental, pré-teste e validação dos settings 
experimentais, que revelaram fragilidades na 
apresentação dos estudos.
PALAVRAS-CHAVE: Delineamento 
experimental; Experimento; Decisão; Revisão 
Integrativa.
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I HAVE TO DECIDE, WHAT NOW? AN INTEGRATIVE REVIEW OF EXPERIMENTAL 

RESEARCH INVOLVING DECISION TASKS

ABSTRACT: This study aimed to investigate the use of the experimental method 
in studies involving decision-making tasks, with the purpose of deepening the 
understanding about the conduction of research in the administration, accounting and 
related sciences in the national scope. Therefore, an integrative literature review was 
performed based on the steps proposed by Whittemore and Knafl (2005), Broome 
(1993), Mendes, Silveira and Galvão (2008) and Botelho, De Almeida Cunha and 
Macedo (2011). We analyzed the articles published in the Encontro da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (EnANPAD), in the period 
between 2013 and 2018. From a total of 6,407 articles published in the period we 
included 44 articles that adopted the experimental design and involved decision tasks. 
The results allowed us to conclude the lack of clarity about the basic aspects of the 
method, such as nature of research, focus of studies and type of experiments, as well 
as fundamental aspects in conducting experimental research such as experimental 
control, pretesting and setting validation. This revealed weaknesses in the presentation 
of the studies.
KEYWORDS: Experimental design; Experiment; Decision; Integrative Review.

1 | 	INTRODUÇÃO

O princípio de um estudo é a curiosidade do pesquisador sobre determinado 
problema. Tal inquietação se materializa em uma pergunta ou ideia preliminar de 
investigação, a qual é perseguida durante a trajetória da pesquisa, visando atingir 
sua solução. Para tanto, faz-se necessário escolher um método para a coleta de 
dados coerente com o fenômeno em questão. 

Nesse sentido, conforme afirma Cozby (2006), existem diferentes alternativas 
de diretrizes metodológicas possíveis para investigação de fenômenos no campo 
de estudo de ciências do comportamento, classificando-se em dois grupos, 
experimentais e não experimentais. Sob essa perspectiva, faz-se necessário 
reconhecer que os métodos classificados por Cozby são complementares, e não 
substitutos. A partir dessa compreensão, entende-se que dados advindos de 
pesquisas que desenvolvem experimentos, tanto de laboratório quanto de campo, 
bem como métodos econométricos podem contribuir para a melhoria do estado do 
conhecimento nas ciências sociais (FALK; HECKMAN, 2009).

Neste contexto, o delineamento experimental, foco de investigação do 
presente estudo, pode ser definido como o comportamento identificado de uma ou 
mais variáveis dependentes, oriundo de uma ou mais variáveis independentes, por 
meio de um processo de manipulação controlado que objetiva minimizar a possível 
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influência de variáveis estranhas (MALHOTRA, 2011). Mais especificamente no 
que diz respeito à temática de decisão, ramificação de estudo da área de ciências 
administrativas, o controle exercido pelo pesquisador sobre os aspectos do 
experimento não pode ser total, diferentemente do que ocorre nas ciências exatas 
(MATTAR, 2014; COZBY, 2006). 

Tendo em vista essa característica, Falk e Heckman (2009) argumentam 
que muitas objeções contra experimentos desenvolvidos em laboratório, os mais 
comumente utilizados no referido campo de investigação, são equivocadas. Mesmo 
diante da riqueza em termos de coleta de evidências, muitos cientistas sociais ainda 
relutam em confiar em evidências experimentais, seja pela não representatividade 
da população recrutada para a pesquisa, seja pela visão generalizada de que um 
experimento de laboratório produz dados “não realistas” e que não tem relevância 
para a compreensão do “mundo real” (FALK; HECKMAN, 2009). 

Corroborando a relevância da adoção do método experimental em pesquisas, 
Mattar (2014) destaca as contribuições do método experimental no sentido de 
que proporciona à investigação maiores evidências de relação causal que as 
metodologias não experimentais. Esse fato se deve a possibilidade de manipulação 
e controle de variáveis dependentes e independentes para compreensão de sua 
relação frente ao fenômeno em investigação. Desse modo, Falk e Heckman (2009) 
sugerem que mais experimentos devem ser realizados. Diante desse contexto, 
delimitou-se o seguinte problema de pesquisa: Como o método experimental está 
sendo aplicado em estudos que envolvem tarefas decisórias?

De acordo com Falk e Heckman (2009), a adoção de experimentos de 
laboratório tem sido muito mais lenta nas ciências sociais, embora durante as duas 
últimas décadas o uso de experimentos de laboratório tenha se acelerado. Diante do 
exposto e visando aprofundar o entendimento acerca da condução das pesquisas 
na área de ciências administração, contábeis e afins em âmbito nacional, o presente 
estudo tem como objetivo investigar o uso do método experimental em estudos 
que envolvem tarefas decisórias. Com a finalidade de atingir o objetivo fixado, 
procedeu-se uma revisão integrativa da literatura, por meio da análise dos artigos 
publicados no Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Administração (EnANPAD), no período compreendido entre 2013 e 2018. 

Assim, este artigo está estruturado da seguinte maneira: a primeira seção trata 
brevemente da definição do método experimental, suas características e tipologias, 
bem como discute aspectos relevantes para a condução de pesquisas realizadas com 
o referido delineamento. Na sequência, serão descritas as diretrizes metodológicas 
utilizadas, a fim de alcançar o objetivo traçado para o estudo. A seção seguinte 
expõe a análise dos resultados, por meio do relato dos elementos inerentes às 
categorias centrais deste estudo: método e cenário/tarefa experimental. Por fim, a 
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última seção do artigo apresenta as considerações finais do estudo, contemplando 
os principais resultados, as conclusões dos autores e as sugestões para pesquisas 
futuras.

2 | 	O MÉTODO EXPERIMENTAL: CARACTERÍSTICAS E TIPOS DE 

EXPERIMENTOS

Tendo em vista que a maioria das pesquisas procura testar uma hipótese, 
isto é, uma pergunta ou ideia preliminar de investigação que busca evidências 
favoráveis para corroborá-la, faz-se necessário adotar um método adequado para 
a coleta de dados. Nesse sentido, para responder a questões de pesquisa em 
ciências do comportamento existe uma série de metodologias possíveis de serem 
utilizadas, classificando-se, de acordo com Cozby (2006), como não experimentais 
ou experimentais. Este artigo trará reflexões e contribuições sobre os estudos 
desenvolvidos por meio do método experimental que tem por contribuição investigar 
tarefas relacionadas à temática de decisão.

Malhotra (2011) define experimento como o processo de manipulação de uma 
ou mais variáveis independentes e a mensuração de seu efeito sobre uma ou mais 
variáveis dependentes, mantendo o controle das variáveis estranhas (COZBY, 2006; 
SAMPIERI, COLLADO; LUCIO, 2006). Assim, tal método reduz a ambiguidade e 
pelo menos dois problemas na interpretação dos resultados naturalmente inerentes 
às metodologias não experimentais, i) a direção de causa e efeito e ii) o problema da 
terceira variável. Esta última representa uma explicação alternativa aos resultados 
do experimento e constitui uma ameaça à validade do método, devendo ser 
controlada (MALHOTRA, 2011).

Corroborando essa afirmação, Mattar (2014) destaca as contribuições do método 
experimental no sentido de que proporciona à investigação maiores evidências 
de relação causal que as metodologias não experimentais, já que nestes não é 
possível manipular e nem controlar variáveis dependentes e independentes. Devido 
a essa característica do método, no desenvolvimento da sessão experimental há 
um cuidado em manter as variáveis constantes, por meio de aspectos relacionados 
ao controle experimental. Assim, por meio da manipulação de variáveis é possível 
testar os resultados entre os grupos observados. Caso os resultados impressos 
pela manipulação apresente-se de forma diferente, o pesquisador pode concluir 
que a variável foi a causa para a ocorrência desses resultados (COZBY, 2006).

Visando construir o entendimento acerca do fenômeno em investigação, 
características e direcionamentos relacionados ao tipo de delineamento 
experimental escolhido devem ser criteriosamente observados, no que diz respeito 
aos aspectos inerentes ao planejamento, à operacionalização e ao desenvolvimento 
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das conclusões sobre pesquisa. Nesse sentido, no campo de estudos das ciências 
sociais e aplicadas, deve-se partir do princípio de que, diferentemente do que ocorre 
nas ciências exatas, o controle exercido pelo pesquisador sobre os aspectos do 
experimento não pode ser total (MATTAR, 2014; COZBY, 2006). Sendo assim, quando 
não for possível desenvolver uma pesquisa rigidamente explicativa, obedecendo 
a distribuição aleatória e o controle experimental, tem-se um delineamento que 
busca maximizar as possibilidades de controle, sendo denominado como “quase-
experimental” (CAMPBELL; STANLEY, 1979).

Nesse sentido, tais estudos podem optar por desenvolver os quase-experimentos 
em ambiente laboratorial e/ou no campo de pesquisa. Nos experimentos classificados 
como de laboratório, simulam uma situação física a parte da rotina cotidiana e 
manipulam variáveis sob rigorosas condições de especificação, operacionalização 
e controle (AAKER; KUMAR; DAY, 2004). Assim, as unidades de teste constituem 
um cenário fictício, distanciando-se das situações reais de decisão (COZBY, 
2006). Em contrapartida, nos experimentos de laboratório, reside a vantagem de 
que o pesquisador pode imprimir maior controle sobre as variáveis intervenientes 
no processo, elevando a validade interna do experimento, isto é, quando a tarefa 
experimental é repetida com indivíduos semelhantes os resultados tendem a ser os 
mesmos (MALHOTRA, 2011).

Já nos experimentos denominados como de campo, as variáveis independentes 
são manipuladas em um contexto real, tornando mais complexo o delineamento 
do mesmo e diminuindo a possibilidade de controle sobre as variáveis (COZBY, 
2006). Sob outro ponto de vista, neste último, a tarefa experimental se aproxima 
ao máximo do que o participante, denominado sujeito experimental, encontraria 
na prática (MATTAR, 2014; KERLINGER, 1973), ampliando o leque de conclusões 
acerca do fenômeno em análise.

	

3 | 	CONDUÇÃO DE PESQUISAS EXPERIMENTAIS

De acordo com Cozby (2006), após a definição do problema e objetivos da 
pesquisa, parte-se para a fixação de diretrizes essenciais para a condução de 
estudos experimentais. Para adequada realização do experimento o pesquisador 
deve refletir sobre os seguintes elementos: i) seleção dos participantes, ii) 
manipulação da variável independente, iii) medida da variável dependente, iv) 
controle experimental, v) análise e interpretação dos resultados. 

Segundo o mesmo autor, inicialmente, os participantes, denominados 
“sujeitos experimentais” em pesquisas que utilizam tal delineamento, devem ser 
selecionados por meio de um critério determinado previamente. Em estudos no 
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campo de ciências sociais e aplicada, em especial, geralmente objetiva-se investigar 
aspectos comportamentais, tendendo à utilização de amostragem não probabilística 
“por conveniência”, a qual possibilita a localização dos participantes da forma mais 
conveniente possível. Além disso, o tamanho ideal para a amostra deve ser escolhido 
de acordo com os objetivos da pesquisa e os tamanhos comumente utilizados na 
área de estudos em questão.

Em seguida, faz-se necessário definir operacionalmente as variáveis 
independente e dependente, a fim de que seja possível manipulá-las e mensura-las. 
Dessa forma, a variável até o momento apresentada de maneira conceitual, precisa 
ser transformada num conjunto de operações em formato de instruções, eventos e 
estímulos específicos, os quais serão apresentados para todos os participantes do 
estudo. Assim, tem-se como resultado o que Cozby (2006) chama de “montagem do 
cenário”, isto é, quando as variáveis são incorporadas ao contexto experimental em 
sua totalidade, obedecendo os tipos de manipulação propostos.

No que tange a mensuração de variáveis, aspectos como fidedignidade, 
validade e reatividade de medidas, são componentes importantes e que devem ser 
observados cuidadosamente nos estudos. Desse modo, no método experimental, 
conforme afirma Cozby (2006), o pesquisador precisa classificar a variável 
dependente em uma de três categorias possíveis, medidas de auto relato, medidas 
comportamentais ou medidas fisiológicas. Cabe destacar que a escolha entre uma 
dessas categorias dependerá da natureza da variável dependente, pois se deve 
optar pela medida mais adequada à obtenção de resultados frente às variáveis em 
investigação.

Na sequência, deve-se observar o controle do experimento, implicado na 
eliminação de variáveis estranhas, que não se caracterizam como independentes, 
mas que podem influenciar os resultados. Segundo Malhotra (2011), tais variáveis 
podem ser classificadas como histórias, maturação, efeito do teste, instrumentação, 
tendenciosidade de seleção e mortalidade. Adicionalmente, o controle experimental 
pode ser expresso pela forma como os sujeitos são tratados, isto é, todos os 
participantes devem passar pelo mesmo tratamento em todos os aspectos, exceto 
na manipulação da variável independente (COZBY, 2006).

Por fim, o mesmo autor ressalta a importância da adequada análise e discussão 
dos resultados em pesquisas de caráter explicativo, tendo em vista que estas 
buscam mensurar a influência de uma variável independente frente a uma variável 
dependente. Sendo assim, o pesquisador deve selecionar testes coerentes para 
comprovação de tais efeitos.
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4 | 	METODOLOGIA

A fim de alcançar o objetivo proposto neste estudo, de investigar o uso do 
método experimental em estudos que envolvem tarefas decisórias, fez-se uso dos 
pressupostos da revisão integrativa da literatura. De acordo com Broome (1993), a 
revisão integrativa é definida como aquela em que resume pesquisas teóricas ou 
empíricas do passado por meio de conclusões gerais de muitos estudos. A revisão 
integrativa da literatura é a mais ampla abordagem metodológica comparada 
com outros tipos de revisões, pois permite a combinação de diversos métodos de 
pesquisa, como por exemplo, a pesquisa experimental e não experimental, visando 
um maior entendimento sobre o fenômeno estudado, bem como a análise de 
pesquisas relevantes que dão suporte para a tomada de decisões e a melhoria da 
prática profissional (BENEFIELD et al., 2003).

	 Para Whittemore e Knafl (2005), a revisão integrativa tem o potencial de 
permitir que diversos métodos de pesquisa a priori, se tornem parte maior das 
iniciativas da Prática Baseada em Evidências (PBE). No entender de Galvão, 
Sawada e Trevizan (2004), a PBE caracteriza-se como uma abordagem direcionada 
ao cuidado clínico e ao ensino pautado na qualidade da evidência científica, mas que 
pode ser incorporada como ferramenta de pesquisa nas ciências sociais aplicadas, 
pois possui recursos que proporcionam a incorporação das evidências na prática 
organizacional (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011).

	 Revisões integrativas bem elaboradas apresentam o estado da ciência, 
atribuem ao desenvolvimento teórico e têm aplicabilidade prática e política direta 
(WHITTEMORE; KNAFL, 2005). Além disso, incorporam uma ampla gama de 
propósitos: definir conceitos, rever teorias, revisar evidências e analisar questões 
metodológicas de um determinado tópico (BROOME, 1993), além de apontar lacunas 
do conhecimento que podem ser preenchidas com pesquisas futuras (POLIT; BECK, 
2006).  

	 Para o desenvolvimento dessa pesquisa, realizou-se um levantamento sobre 
a produção científica brasileira dos estudos que fazem uso do método experimental 
envolvendo tarefas decisórias em pesquisas realizadas no campo das ciências 
administrativas, contábeis e afins, publicadas nos anais do Encontro da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (EnANPAD) no período 
de 2013 a 2018. A escolha desse período deve-se ao fato do mesmo contemplar os 
estudos mais recentes da temática pesquisada.  

	 A coleta foi feita mediante pesquisa eletrônica na base de dados do evento, 
sendo o critério de busca, os artigos que contivessem o termo “experiment” no 
resumo. O termo foi localizado com auxílio da ferramenta de busca de um editor de 
texto nos resumos de todos os trabalhos publicados no evento, no período acima 
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especificado. A iniciativa de investigar o método experimental envolvendo tarefas 
decisórias em estudos nas áreas acima mencionadas decorre da preocupação de 
que embora, os experimentos de laboratório são uma metodologia amplamente 
utilizada para o avanço do conhecimento causal nas ciências físicas e da vida, a 
sua adoção, com exceção da psicologia, tem sido mais lenta nas ciências sociais, 
embora durante as duas últimas décadas o uso de experimentos de laboratório 
tenha se acelerado. No entanto, permanece uma resistência considerável entre os 
cientistas sociais que argumentam que os experimentos de laboratório carecem de 
“realismo” e “generalização” (FALK e HECKMAN, 2009). 

	 Como critérios de inclusão para composição desse trabalho, foram definidos 
que os estudos contemplavam o método experimental e o envolvimento de tarefas 
decisórias. Foram excluídos os artigos que não possuíam texto completo disponível, 
resumos, bem como as pesquisas que não tratavam da temática pesquisada. A 
partir da busca, foram encontrados 6.407, sendo 6.260 estudos excluídos, pois 
não mencionam o termo “experiment” no resumo e nas palavras-chave, assim, 147 
artigos foram selecionados para a próxima fase. Desses 147 foram excluídos 8 
porque não utilizavam o método de experimento, ou eram resumos expandidos, 
resumos ou não foi encontrado o texto completo disponível para análise. Essa 
triagem resultou em 139 artigos, dos quais 95 não envolviam tarefas decisórias, 
assim 44 estudos foram selecionados para compor a revisão integrativa deste 
trabalho, sendo 9 oriundos dos temas de interesse de Administração da Informação 
(ADI), 4 de Contabilidade (CON), 2 de Ensino e Pesquisa em Administração e 
Contabilidade (EPQ), 3 de Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho (GPR), 6 
de Finanças (FIN) e 20 de Marketing (MKT). Os demais temas que compõem as 
divisões acadêmicas do EnANPAD não tiveram no período analisado nenhum artigo 
que se enquadra nos critérios de inclusão para composição dos estudos dessa 
revisão integrativa. A Figura 1 ilustra a estratégia de busca utilizada neste estudo.

Busca pelo termo “experiment” nos 
anais do EnANPAD (2013-2018)

Total de artigos = 6407
Artigos excluídos (n = 6260)

Não mencionavam o termo “experiment” no 
resumo  e palavras-chave

Total de artigos selecionados
147 Artigos excluídos (n = 8)

Textos completos indisponíveis, resumos, resumos 
expandidos, estudos que não utilizavam o método 

experimental
Total de artigos elegíveis

139
Artigos excluídos (n = 95)

Estudos que utilizavam o método experimental, 
mas não envolviam tarefas decisórias

Total de artigos incluídos na análise
44 

Identificação

Triagem

Elegibilidade

Inclusão

Figura 1. Estratégia de busca utilizada
Fonte: elaborado pelos autores
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A revisão integrativa da literatura permite determinar o conhecimento atual 
sobre um tema, neste caso o uso do método experimental envolvendo tarefas 
decisórias. Sendo assim, em geral, para a construção da revisão integrativa é 
preciso percorrer seis etapas distintas, similares aos estágios de desenvolvimento 
de pesquisa convencional. De acordo com Whittemore e Knafl, 2005; Broome, 1993; 
Mendes, Silveira e Galvão, 2008 e Botelho, De Almeida Cunha e Macedo (2011), 
estudiosos do método, essas etapas coincidem com: i) identificação do tema e 
seleção da questão de pesquisa; ii) estabelecimento dos critérios de inclusão e 
exclusão de estudos; iii) categorização dos estudos/definição das informações a 
serem extraídas dos estudos selecionados; iv) avaliação dos estudos incluídos na 
revisão; v) interpretação dos resultados; vi) apresentação da revisão/síntese do 
conhecimento.

Cada um dos artigos foi codificado com base nos parâmetros listados na Figura 
2 e os dados obtidos foram explorados por meio da análise descritiva. A análise 
descritiva preocupa-se em sistematizar e descrever uma série de dados da mesma 
natureza, para isso, utiliza-se de tabelas e gráficos. Tal afirmação é corroborada 
pela definição trazida por Gil (2010), o qual afirma que a pesquisa descritiva tem 
como principal objetivo descrever características de determinada população ou 
fenômeno.

Revisão Integrativa da Literatura  
título trabalho

2ª Etapa
1ª Etapa 3ª Etapa

5ª Etapa
4ª Etapa6ª Etapa

Categorias analíticas:
a) Método: natureza da pesquisa, enfoque do 
estudo, tipo de experimento, coleta de dados e 
técnica de análise de dados.
b) Cenário/tarefa: Controle experimental, 
sujeito experimental, validação da tarefa, 
manipulação das variáveis e tipo de tarefa 
decisória.

Análise e discussão dos 
resultados

Como o método experimental 
está sendo aplicado em estudos 
que envolvem tarefas decisórias?

Critérios de Inclusão: estudos que fizeram uso 
do método experimental envolvendo tarefas 
decisórias.
Critérios de Exclusão: estudos que 
contemplavam outros métodos de pesquisa que 
não o experimental; estudos que não envolviam 
tarefas decisórias, texto completo indisponível e 
resumos. Identificação dos estudos pré-

selecionados e selecionados

Síntese dos resultados

Figura 2. Etapas da revisão integrativa da literatura
Fonte: elaborado pelos autores com base em Whittemore e Knafl, 2005; Broome, 1993; Mendes, Silveira e 

Galvão, 2008; Botelho, De Almeida Cunha e Macedo (2011).

5 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

A exposição dos resultados deste estudo é condizente às orientações da 
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revisão integrativa da literatura. Sendo assim, primeiramente são apresentados os 
resultados de acordo com a categoria analítica método, o qual aborda a natureza 
das pesquisas investigadas, o enfoque, o tipo de experimento, a coleta e a técnica 
de análise de dados. Posteriormente, são demonstrados os resultados conforme 
a categoria analítica tarefa, ou seja, o controle experimental, os participantes 
dos estudos, a validação das tarefas, a manipulação das variáveis e os tipos de 
tarefas decisórias. Ainda, na síntese dos resultados delineia-se uma discussão 
dos principais aspectos evidenciados quanto ao método de experimento por área 
investigada, a partir dessa revisão.

5.1	Categoria analítica: método

Foram propostas como categorias analíticas dos artigos selecionados 
o método e a tarefa. Assim, muito além de tipologias de pesquisa apenas para 
classificar o estudo, no método são definidas as atividades sistemáticas, alinhadas 
aos objetivos da pesquisa, e que permitirão alcançá-los, de forma a responder o 
problema de pesquisa. Dessa forma, no que tange à categoria método, objetivo 
desta subseção, foram analisadas a natureza da pesquisa, o enfoque do estudo, o 
tipo de experimento, a coleta de dados e a técnica de análise de dados.

A natureza da pesquisa, segundo Sampieri, Collado e Lucio (2006), está ligada 
ao alcance que o estudo a ser realizado terá. Nesse sentido, segundo os autores a 
própria estratégia de pesquisa dependente do alcance, sendo distintas as etapas de 
desenho da pesquisa, procedimentos e entre outras para pesquisas de naturezas 
diferentes. As pesquisas, quanto à sua natureza, classificam-se como exploratórias, 
descritivas, correlacionais e explicativas. 

Quanto à esta definição, dos 44 estudos analisados, 40 artigos são de natureza 
explicativa, porém, apenas 6 identificam no artigo tal tipologia. Nesse sentido, 
destaca-se que a pesquisa experimental pressupõe a natureza causal, uma vez 
que, segundo Cozby (2006), utilizando o método experimental o pesquisador está 
tratando as variáveis a partir de uma ordem temporal, manipulando a variável 
independente e observando seu efeito na variável dependente. Corrobora com 
tal afirmação a própria definição de experimento proposta por Sampieri, Collado 
e Lucio (2006), que afirmam ser uma situação de controle na qual o pesquisador 
manipula intencionalmente as variáveis independentes (causas), visando a análise 
das consequências da manipulação (efeito). Adicionalmente a esses resultados, 
2 estudos caracterizam-se como de natureza descritiva, 1 estudo de natureza 
descritiva-exploratória e 1 como exploratório-explicativo, indo de encontro ao 
pressuposto causal da pesquisa experimental.

Com relação ao enfoque dos estudos, Sampieri, Collado e Lucio (2006) 
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creditam a origem dessa categorização à polarização das correntes de pensamento 
na história da ciência, como empirismo, materialismo dialético, positivismo, 
fenomenologia e estruturalismo. Assim, embora ambos enfoques permitam a geração 
do conhecimento, cada um possui características próprias que permearão todo o 
planejamento da pesquisa a ser realizada. Ainda, tendo em vista o reconhecimento, 
por parte dos pesquisadores, de fragilidades e forças em ambas as técnicas, é 
utilizado do enfoque misto. 

No que tange aos estudos analisados, 41 artigos possuem enfoque quantitativo. 
Da mesma forma como em relação aos dados apresentados quanto à natureza da 
pesquisa, um expressivo número não menciona a classificação quanto ao enfoque, 
sendo que dos 41 quantitativos, apenas 12 explicitaram tal informação no texto. Um 
artigo enquadrou-se como qualitativo e 2 artigos utilizaram o enfoque misto, a partir 
das perspectivas quantitativas e qualitativas na condução do estudo.

Com relação ao tipo, os experimentos são tradicionalmente classificados 
como de laboratório ou de campo. Os estudos de laboratório apresentam como 
principal vantagem o controle sobre as variáveis intervenientes (MATTAR, 2014), 
tendo sua validade interna aumentada. Já os experimentos de campo apresentam 
um delineamento mais complexo, com manipulação das variáveis independentes 
no contexto real (COZBY, 2006).

A partir dessas definições, nos artigos analisados, além dos tipos tradicionais 
de experimento, destaca-se a coleta de dados por meio de sites de aplicação 
de pesquisas em 8 estudos, o que caracteriza a coleta de forma online, não se 
enquadrando nas tipologias tradicionais. Dois estudos realizaram a coleta em um 
site e também no ambiente de laboratório, assim como apenas em um estudo a 
coleta foi efetivada no ambiente de campo, sendo que neste também foi realizada 
a coleta em laboratório. Por fim, em 34 estudos evidencia-se que a coleta de dados 
foi realizada em um ambiente de laboratório, porém, apenas 12 deixam explícito tal 
tipologia.

No que se refere à coleta de dados, conforme Tabela 1, destaca-se o uso 
de questionários, sendo que 20 estudos adotaram a aplicação de instrumentos 
físicos, enquanto 9 aplicaram questionários em sites que possibilitam a aplicação 
de pesquisas, como, por exemplo, Amazon Mechanical Turk e Zoomerang. Dentre 
esses últimos, é evidenciada a coleta online como um procedimento amplamente 
utilizado na área de Marketing, sendo que nos 9 artigos que utilizaram esse formato 
de coleta, 8 pertencem a área de Marketing da ANPAD. Ainda, a utilização de 
cenários físicos e online merece ser salientada, tendo em vista que um total de 14 
estudos utilizaram o primeiro, enquanto 7 estudos fizeram uso de cenários online 
nesta etapa. 

Em algumas áreas sobressaem-se diferentes técnicas no que tange à coleta 
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de dados, como, por exemplo, na área de ADI a utilização de Sistemas de Apoio à 
Decisão (SAD) e o método Think aloud e na área de FIN a realização de experimentos 
a partir de jogos, tendo como pressuposto a Teoria dos Jogos.

Coleta de Dados ADI COM EPQ GPR FIN MKT Total
Questionário 3 3 0 3 2 9 20
Observação direta 0 0 0 0 0 1 1
Cenário físico 2 4 2 3 0 3 14
Painel 0 0 0 0 0 0 0
Dados secundários 0 0 0 0 0 0 0
SAD 4 0 0 0 0 0 4
Questionário por meio de site de 
aplicação de pesquisa 0 0 0 0 1 8 9

Laboratório 0 0 0 0 0 0 0
Grupo focal 1 0 1 0 0 0 2
Cenário online (digital) 1 0 0 0 1 5 7
Fichas ilustrativas 1 0 0 0 0 0 1
Entrevistas 1 0 0 0 0 0 1
Think aloud 3 0 0 0 0 0 3
Eye tracking 1 0 0 0 0 0 1
Jogo 0 0 0 0 2 0 2
Sistema 0 0 0 0 1 0 1
Não apresentou classificação 0 0 0 0 0 1 1

Tabela 1: Coleta de dados
Fonte: dados da pesquisa.

Por fim, as técnicas de análise de dados são apresentadas na Tabela 2. 
Primeiramente, cabe destacar o uso da estatística descritiva em 27 estudos. Ainda, 
as técnicas de estatística multivariada encontram aceitação na área de Marketing, 
sendo que 12 estudos utilizam a Regressão, 13 ANOVA e 8 Teste t. Considerando 
todos os artigos analisados, respectivamente 19, 16 e 13 artigos utilizaram essas 
técnicas estatísticas. Quanto à estatística não-paramétrica, o Teste Qui-quadrado 
foi utilizado em 8 artigos e o Teste de Mann-Whitney, alternativa não-paramétrica 
ao Teste t.
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Análise de Dados ADI COM EPQ GPR FIN MKT Total

Estatística
Univariada Estatística descritiva 7 4 1 3 2 10 27

Estatística 
Multivariada

Regressão 0 2 0 2 3 12 19
ANOVA 1 1 0 1 1 9 13
MANOVA 0 0 0 1 0 0 1
Teste t 2 3 0 0 3 8 16
Técnica de Johnson-
Neyman 0 0 0 0 0 1 1

Técnica Spotlight 
Analysis 0 0 0 0 0 2 2

Análise Fatorial 
Exploratória 1 0 0 0 0 4 5

Estatística 
Multivariada

Análise Fatorial 
Confirmatória 0 0 0 0 0 0 0

Correlação de Spearman 1 0 0 1 0 0 2
Análise de Cluster 0 0 0 0 0 0 0
Modelagem de 
Equações Estruturais 1 0 0 0 0 0 1

Estatística Não-
paramétrica

Qui-quadrado 2 2 0 0 1 3 8
Kruskal-Wallis 0 0 0 0 2 0 2
Mann-Whitney 0 1 0 0 2 1 4
Teste de sinais 2 0 0 0 0 0 2
Índice CWS 1 0 0 0 0 0 1
Shapiro-Wilk 0 0 0 0 1 0 1

Tabela 2: Análise de Dados
Fonte: dados da pesquisa.

5.2	Categoria analítica: cenário experimental/tarefa

Uma das exigências da pesquisa experimental é que as variáveis independentes 
e dependentes precisam ser introduzidas no contexto do experimento, além do 
mais uma variável conceitual precisa ser transformada num conjunto de operações, 
a fim de que se possa manipulá-la (COZBY, 2006). Segundo esse mesmo autor, a 
operacionalização da variável implica em instruções específicas, eventos e estímulos 
que serão apresentados aos participantes da pesquisa. Essa operacionalização 
tem sido chamada de setting experimental ou montagem do cenário. Nesse estudo, 
fizeram parte dessa categoria analítica as instruções que se referiam ao controle 
experimental, os participantes de pesquisa, a validação das tarefas, a manipulação 
das variáveis e os tipos de tarefas decisórias. 

	 De acordo com Cozby (2006), não há regras definidas para montar o 
cenário, exceto que ele deve parecer plausível para os participantes. Também não 
há regras definidas para traduzir variáveis conceituais em operações específicas. 
Exatamente, como a variável será manipulada depende de considerações quanto a 
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custo, praticidade e ética dos procedimentos envolvidos.
	 Com relação ao controle experimental, de acordo com Falk e Heckman (2009), 

os experimentos fornecem uma variação controlada. A variação controlada é a 
base do conhecimento científico empírico. Segundo Cozby (2006), os experimentos 
envolvem controle de variáveis estranhas, seja mantendo essas variáveis constantes 
(controle experimental), seja por meio de randomização, para garantir que qualquer 
variável estranha afete igualmente os dois grupos. Para os primeiros autores, o 
experimento de laboratório permite um controle mais rigoroso dos ambientes de 
decisão, pois oferecem possibilidades de controlar a decisão em ambientes de 
maneiras difíceis de duplicar usando configurações que ocorrem naturalmente. 

	 No que se refere a observação do aspecto de controle nos estudos 
investigados, 22 não mencionam como o mesmo foi realizado. A opção do controle 
por condições idênticas foi manifestada em 16 artigos, sendo que 1 estudo, além de 
condições idênticas utilizou como controle experimental também a randomização. 
Destaca-se que essa, além de utilizada conjuntamente com outra forma de controle 
no artigo destacado, também esteve presente em outros 5 artigos. Ainda, foi descrito 
o controle de variáveis estranhas por um artigo e, um estudo que apresentou dois 
experimentos, em um deles não manifestou a forma de controle e, no segundo, 
afirmou ter sido o experimento aplicado com ausência de controle.

	 Outra condição do método experimental envolve os participantes do estudo. 
Muitos estudiosos expressaram preocupações sobre a seleção dos participantes 
em experimentos. A seleção não é necessariamente um problema, pelo contrário, 
pode ser uma fonte de informações sobre as preferências dos pesquisadores, 
como por exemplo, os experimentos de laboratório, que permitem coletar dados 
detalhados sobre os antecedentes e traços de personalidade dos participantes para 
controlar a seleção dos mesmos. A seleção dos participantes não é uma dificuldade 
exclusiva para experimentos de laboratório, uma vez que problemas de viés de não-
conformidade, atrito e randomização podem afetar também muitos experimentos de 
campo (FALK; HECKMAN, 2009).

	 Com relação aos participantes, ou sujeitos experimentais selecionados 
nos estudos investigados, a Tabela 3 demonstra que a maioria dos estudos foi 
conduzida com alunos de graduação/pós-graduação no contexto nacional, 
totalizando 20 estudos, sendo esta, a única categoria de participantes identificada 
em todas as áreas do EnANPAD. Outra categoria que se destacou foi a envolvendo 
o público geral como participantes, totalizando 11 estudos, sendo 8 de MKT, 2 de 
FIN e 1 estudos da área de ADI. Essa denominação emerge das pesquisas que 
não caracterizaram especificamente os sujeitos experimentais, ou seja, apenas os 
mencionaram como participantes do estudo, essa observação se fez presente nos 
trabalhos que realizaram sua coleta de dados com auxílio de sites de aplicação de 
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pesquisa. 

Participantes do estudo ADI CON EPQ GPR FIN MKT Total
Alunos de graduação/pós-graduação 
(contexto nacional) 2 3 2 3 3 8 21

Alunos de graduação (contexto 
internacional) 0 0 0 0 0 1 1

Respondentes recrutados online 0 0 0 0 0 5 5

Auditores 0 1 0 0 0 0 1

Especialistas 4 0 0 0 0 0 4

Profissionais da área específica 3 0 0 0 1 0 4

Público geral 1 0 0 0 2 8 11

Tabela 3: Participantes dos experimentos
Fonte: dados da pesquisa.

	 Os sites de aplicação de pesquisa, utilizados para o recrutamento dos 
respondentes online em muitos estudos da área de marketing, vai ao encontro os 
resultados apresentados na Tabela 3 em relação à coleta de dados, uma vez que 
ao utilizarem essa ferramenta, pressupõem-se que os sujeitos experimentais foram 
selecionados na base de dados do próprio site. Ainda, na área de ADI ganha destaque 
a aplicação de pesquisas com especialistas e profissionais da área especifica no 
que se refere ao objeto de estudo. 

Cabe mencionar que apenas três estudos da área de ADI, um da área de 
finanças e um da área de marketing distribuíram os participantes adotando o 
procedimento de medidas repetidas, onde os participantes passam por todas as 
condições. Nos experimentos mais simples, submete-se cada participante aos 
dois níveis da variável independente, isto é, os mesmos indivíduos participam das 
duas condições, nesse caso, tem-se um delineamento com medidas repetidas 
(COZBY, 2006). Ainda dois estudos da área de marketing que contemplaram mais 
que um experimento, adotaram o procedimento misto, medidas repetidas e grupos 
independentes. Os demais estudos adotaram o procedimento de distribuição 
aleatória onde cada participante foi designado para um grupo apenas, ou seja, 
delineamento com grupos independentes.

Acerca dos procedimentos de validação de um setting experimental, ligados ao 
rigor e a confiabilidade das medições realizadas, a Tabela 4 apresenta os resultados 
da análise dos artigos analisados neste estudo. Segundo Cozby (2006), os defeitos 
de um estudo experimental podem ser eliminados a partir do planejamento 
exaustivo, de estudos-piloto e de testes de manipulação. O estudo-piloto possibilita 
o teste quanto à compreensão dos participantes das instruções e perguntas e a 
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plausibilidade do experimento a ser aplicado. Já os testes de manipulação objetivam 
avaliar se a manipulação da variável independente resultou nos efeitos pretendidos 
na variável dependente (COZBY, 2006). As categorias elencadas na Tabela 4 
enquadram-se enquanto estudos-piloto e testes de manipulação.

Validação da tarefa ADI CON EPQ GPR FIN MKT Total

Pré-teste dos instrumentos utilizados 2 0 0 0 0 7 9

Pré-teste da tarefa experimental 6 1 1 0 1 4 13

Pré-teste do cenário 0 0 0 0 0 3 3

Validação com especialistas 1 0 0 0 0 0 1

Não mencionou 2 3 1 3 5 6 20

Tabela 4: Validação do cenário/tarefa decisória
Fonte: dados da pesquisa.

Dessa forma, sobressai o excessivo número de artigos que não mencionou os 
procedimentos de validação, sendo 20 artigos nessa condição. Ademais, 13 estudos 
realizaram pré-testes da tarefa experimental, 9 cumpriram a etapa de validação por 
meio do pré-teste dos instrumentos utilizados, 3 realizaram pré-teste do cenário 
e, apenas 1 estudo descreveu ter utilizado especialistas nos procedimentos de 
validação. 

Considerando o entendimento de Sampieri, Collado e Lucio (2006) onde a 
acepção específica de experimento, num sentido científico do termo, se refere 
a um estudo onde são manipuladas intencionalmente uma ou mais variáveis 
independentes, para analisar as consequências que a manipulação tem sobre uma 
ou mais variáveis dependentes, dentro de uma situação de controle, realizou-se uma 
análise das principais variáveis conceituais que foram manipuladas nos estudos 
investigados. Para tanto, optou-se por apresentar os resultados conjuntamente aos 
tipos de tarefas decisórias envolvidas, conforme pode ser visualizado na Tabela 5. 
Para isso, foram elaboradas, a partir dos estudos analisados, 12 categorias que 
contemplaram os 44 artigos investigados.
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Tipo de tarefa 
decisória Variável Independente Variável Dependente Artigos por 

área Total

Decisão de 
compra de 
produto

Complexidade da tarefa;
Nível de conhecimento;

Resultado da decisão

ADI (7)
MKT (11) 18

Quantidade de Informação;

Estratégias de decisão;
Gestão da dívida; Preferências por 
bens experienciais ou materiais

Tipo de recomendação online Confiança do 
consumidor

Antropomorfização do produto;
Características humanas

Atitude;

Intenção de compra

Tipo de mensagem; Autoconfiança
Presença de informação; Conhecimento 
prévio
Complexidade da compra;
Ética da empresa
Estampa da camisa e primeira letra do 
nome
Preço e data de aniversário
Estampa com conotação religiosa
Convergência hedônica
Atributo verde
Predisposição à produto verde

Intenção de uso

Foco regulatório;
Esgotamento do ego Consumo por impulso

Efeito priming semântico; Ancoragem;
Tipo de decisão;
Níveis de participação

Percepção de sorte;
Percepção de 
atratividade

Comprometimento prévio;
Tipo de decisão

Escolha do 
consumidor

Presença ou ausência de 
recomendações online

Mudança no processo 
decisório

Hedonismo e utilitarismo; Sortimento de 
produtos

Satisfação; 
Arrependimento

Condição da tomada de decisão Nível de 
arrependimento

Efeito priming
Possibilidade de presentear

Critério de escolha
Escolha de quem 
presentear

Decisão de 
compra de 
serviço

Nº atributos; Distanciamento temporal

Escolha de serviços
FIN (1)
MKT (3) 4

Nível de conhecimento das 
probabilidades
Nível de conhecimento das perdas

Nível de compensação;
Maximização

Nível de 
arrependimento;
Intenção de recompra

Decisão de 
entretenimento

Presença de informação; Conhecimento 
prévio

Quantidade de 
informação procurada MKT (1) 1

Decisão eleitoral/
política Discurso político

Intenção de voto; 
Engajamento na 
campanha

MKT (1) 1
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Decisão de 
pagamento/
financeira

Disponibilidade de informação sobre 
crédito

Propensão de 
consumo à crédito

FIN (3)
MKT (2) 5

Preço de ações
Comportamento frente 
a realização de perdas 
e ganhos

Gênero
Valor da oferta Resultado da Decisão
Região geográfica

Seleção de 
projetos

Quantidade de Informação
Qualidade do Sistema Impacto individual ADI (1) 1

Decisão de 
investimento

Perdas
Ganhos

Decisões de investir 
em ações

CON (2)
FIN (1)
MKT (1)

4

Tipo de investidor
Emoção
Características dos indivíduos (idade, 
gênero, experiência e ocupação)

Efeito disposição

Personalidade da marca Comportamento de 
risco

Custos afundados

Probabilidade de 
continuar investindo
Decisão definitiva por 
investir

Decisão contábil

Tipo de investidor
Emoção
Características dos indivíduos (idade, 
gênero, experiência e ocupação)

Efeito disposição CON (1) 1

Decisão de 
comportamento 
sustentável

Punição
Recompensa

Comportamento 
sustentável EPQ (1) 1

Decisão 
estratégica de 
posicionamento

Punição 
Recompensa

Comportamento 
sustentável EPQ (1) 1

Seleção de 
alternativa

Pressão do tempo Estratégia de decisão
FIN (1)
MKT (1) 2Disponibilidade da informação

Intensidade da informação

Preferência pela 
alternativa não 
escolhida

Contratação de 
colaborador

Critério de seleção
Gênero do candidato

GPR (3)
ADI (1)
CON (1)

5

Probabilidade de promoção/contratação
Critério de seleção Raça do candidato
Mobilidade
Uso de TIMS Resultado da decisão

Estilos de liderança
Atitude do diretor financeiro
Idade, Gênero, experiência e 
escolaridade (variáveis de controle)

Reporte
Tempo

Tabela 5: Tipo de tarefa decisória e variáveis manipuladas
Fonte: dados da pesquisa.

Conforme os dados apresentados na Tabela 5, a maior parte das tarefas envolveu 
a decisão de compra por produto, totalizando 18 artigos (40,90%), expressivamente 
utilizadas nas áreas de MKT e ADI. Em seguida, com 5 ocorrências (11,36% cada), 



 
Produção Científico-Tecnológica na Área de Administração Capítulo 14 225

aparecem as decisões de pagamento/financeiras, amplamente utilizadas na área 
de FIN, e a tarefas de contratação de colaborador, na qual destaca-se a área de 
GPR. 

	 No que se refere as variáveis conceituais manipuladas nos estudos, pode-se 
perceber que as independentes, suposta causa em uma relação entre variáveis, são 
demasiadamente diversificadas, mas com total coerência dos conceitos sujeitos à 
manipulação, às áreas de estudo e às tarefas decisórias envolvidas.  Por outro lado, 
acerca das variáveis dependentes, medidas pelo efeito provocado pela variável 
independente, observa-se uma menor diversificação entre as mesmas, de maneira 
que foi possível o agrupamento de algumas por tipo de tarefa decisória empregada 
nos estudos. Dessa forma, a Tabela 5, demonstra que as variáveis medidas também 
estão em total coerência com as variáveis manipuladas.

	 Para Sampieri, Collado e Lucio (2006), a manipulação das variáveis é o primeiro 
requisito de um experimento. Segundo Cozby (2006), os pesquisadores geralmente 
conseguem manipular uma variável com relativa simplicidade, apresentando 
material verbal, escrito ou visual aos participantes. Manipulações diretas desse 
tipo manipulam variáveis com instruções e apresentação de estímulos, o que foi 
observado a partir da leitura dos estudos investigados. Ainda, sobre a medida da 
variável dependente, observou-se que os estudos apresentaram medidas do tipo 
auto-relato e comportamental, uma vez que as pesquisas investigadas utilizaram 
escalas de avaliação e medidas diretas de comportamentos (COZBY, 2009).

5.3	Categoria analítica: cenário experimental/tarefa

Considerando que os experimentos podem contribuir para a solidificação 
teórica de diversas áreas de pesquisa, apresenta-se uma discussão acerca dos 
principais aspectos particulares de cada área observados nos artigos investigados. 
Com relação à área de Administração da Informação (ADI), verificou-se que 
os estudos, em sua maioria, objetiva compreender o processo de decisão de 
compra desenvolvido individualmente. Nesse campo de pesquisa, ressaltam-
se os aspectos relacionados à operacionalização, posto que, em sua maioria, 
os estudos investigados utilizam cenários de decisão, apresentando diferentes 
técnicas/ferramentas para aprofundar a coleta de dados como SAD, think aloud 
e eye tracing. Quanto ao tipo de experimento, a grande maioria desenvolve suas 
pesquisas em laboratório, executando o controle por meio da utilização dos mesmos 
procedimentos para todos os sujeitos e a validação executada por meio de pré-teste 
com sujeitos experimentais. Com base na análise, conclui-se que a referida área é a 
que mais apresenta as definições de maneira coerente com as diretrizes propostas 
por Cozby (2006).
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Diferentemente do verificado na área de ADI, aspecto a ser destacado na 
área de Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho (GPR), é que as pesquisas 
não tratam da natureza, do tipo de experimento, do controle experimental e da 
validação dos cenários e instrumentos em suas publicações, sendo componentes 
importantes e que devem ser observados cuidadosamente nos estudos com 
delineamento experimental (COZBY, 2006). Adicionalmente, destaca-se que todas 
as pesquisas encontradas objetivaram investigar os critérios relacionados à decisão 
de contratação e promoção de colaboradores. Com relação ao enfoque da análise, 
os todos os estudos investigados, adotam a abordagem quantitativa, por meio da 
elaboração de estatística descritiva e regressão linear, sendo recrutados alunos de 
graduação e pós-graduação como sujeitos experimentais. 

	 No que diz respeito à área de Ensino e Pesquisa em Administração e 
Contabilidade (EPQ), o estudo da decisão se dá de maneira diversificada, investigando 
temáticas como o comportamento sustentável e a estratégia de posicionamento 
organizacional. Em geral, o enfoque não é mencionado pelos pesquisadores, mas 
se desenvolve pela abordagem quantitativa, por meio de estatística descritiva. 
Com relação ao tipo de experimento, é executado em laboratório e sua validação 
considera pré-teste com o público-alvo, alunos de graduação e pós-graduação, a 
fim de ajustar o cenário e instrumentos de coleta de dados, elementos de suma 
importância para atingimento do objetivo de um experimento, conforme destaca 
Mattar (2014). 

	 A área de Contabilidade (CON) busca estudar a temática de decisão também 
de maneira diversificada, tratando da escolha dos indivíduos frente a investimentos, 
reporte ao relatório de acordo com os estilos de liderança e decisões da prática 
contábil. Destaca-se que os estudos da referida área não tratam da natureza ou 
confundem a classificação adotada. Quanto ao tipo de experimento, predomina o 
executado em laboratório e apenas um estudo cita como foi executada a validação, 
sendo esta por meio de pré-teste com sujeitos experimentais. Por fim, fato 
interessante nessa área de pesquisa é o recrutamento de auditores internos que 
atuam em empresas de diferentes ramos para participação no experimento, além 
de alunos de graduação e pós-graduação, como as demais áreas investigadas, 
proporcionando maior realismo ao experimento, aspecto discutido profundamente 
pelos estudiosos da área de metodologia e destacado por Falk e Heckman (2009).

Na área de Finanças (FIN), todos os artigos analisados foram publicados 
na temática de Finanças Comportamentais, um campo de intersecção entre a 
Teoria Econômica Clássica, os estudos de Psicologia Humana e a Neurociência 
(CAMARGO; SILVA; DIAS, 2009). Sob essa ótica, os estudos analisados alinham-
se a perspectiva descritiva dos tomadores de decisão. Nesse sentido, destacam-se 
o uso de construtos inerentes à pesquisa em processo decisório, como nível de 
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conhecimento, quantidade de informação e pressão do tempo, envolvendo, em sua 
maioria, decisões de investimento. 

	 As pesquisas experimentais na área de Marketing (MKT) na sua maioria 
dizem respeito ao comportamento do consumidor envolvendo decisões de compra 
de produtos e serviços, há uma inclinação também para intenções de compra e 
seleção de alternativas. Uma particularidade dessas pesquisas é a condução de 
mais de um experimento, com um grande número de participantes, para o alcance 
do objetivo de um mesmo estudo. Talvez a operacionalização desses trabalhos seja 
facilitada porque a coleta de dados, muitas vezes, é por meio de questionários de 
sites de aplicação de pesquisas, como por exemplo, o Amazon Mechanical Turk 
e o Zoomerang. Outro aspecto que se faz presente nos experimentos da área de 
MKT é o desenho experimental que, na maioria das vezes é o design fatorial 2x2, 
com delineamento between subjects, ou entre sujeitos. Ainda, muitos estudos da 
área utilizam escalas validadas para mensuração das variáveis que estão sendo 
manipuladas e, quando replicadas no segundo experimento de um mesmo estudo, 
servem para confirmação das hipóteses. Ainda, acerca da análise dos dados 
dos estudos da área, quase que a totalidade emprega as técnicas da estatística 
multivariada, mais comumente a análise de regressão, análise de variância ANOVA 
e teste t.

	 Na próxima seção, denominada considerações finais, serão discutidas as 
lacunas detectadas com base na análise dos estudos mapeados no presente artigo, 
bem como as considerações finais e limitações encontradas na execução deste 
estudo.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista que, num panorama geral de estudos, a adoção de experimentos 
de laboratório durante as duas últimas décadas tenha se acelerado, este processo 
tem sido muito mais lento nas ciências sociais (FALK; HECKMAN, 2009). Sob essa 
perspectiva e com a finalidade de contribuir para a compreensão sobre a condução 
dos estudos publicados na área de ciências administração, contábeis e afins 
em âmbito nacional, este artigo atingiu o objetivo de investigar o uso do método 
experimental em estudos que envolvem tarefas decisórias. 

Para alcançar o referido objetivo, desenvolveu-se uma revisão integrativa 
da literatura, por meio da análise dos artigos publicados nas diferentes áreas do 
EnANPAD, no período compreendido entre 2013 e 2018, os quais adotaram o 
delineamento experimental e envolviam tarefas de decisão. Botelho, De Almeida 
Cunha e Macedo (2011) definem tal delineamento metodológico como a aproximação 
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do pesquisador à problemática em investigação, por meio do desenvolvimento de um 
panorama a respeito da produção científica, para identificar a trajetória e a evolução 
do tema nas publicações. Assim, como diretrizes metodológicas percorreram-se as 
etapas da revisão integrativa da literatura propostas por Whittemore e Knafl (2005), 
Broome (1993), Mendes, Silveira e Galvão (2008) e Botelho, De Almeida Cunha e 
Macedo (2011). 

Nesse contexto, dos 6.407 estudos levantados nos anais do EnANPAD no 
período de 2013 até 2018, foram incluídos 44 artigos condizentes com o objetivo 
de investigação para análise por meio dos procedimentos da revisão integrativa da 
literatura. Desses, a maioria foram publicados na área de MKT, seguidos das áreas 
de ADI, FIN, CON, GPR e por último EPQ.

Os resultados dessa revisão integrativa permitiram verificar que em relação 
ao método quase todos os estudos não explicitam a natureza da pesquisa, a 
classificação quanto ao enfoque e o tipo de experimento, uma vez que dos 40 
artigos de natureza explicativa apenas 6 identificam tal tipologia, dos 41 estudos 
quantitativos, apenas 6 indicaram tal informação no texto e dos 34 experimentos 
de laboratório, somente 12 apresentaram essa caracterização. Acerca da coleta de 
dados, destaca-se o uso de questionários, a utilização de cenários físicos e online, 
observados na maioria dos estudos investigados. Quanto às técnicas de análise 
de dados, além da estatística descritiva, ganha destaque a estatística multivariada 
com a aplicação de Teste t, ANOVA e Regressão.

No que se refere ao aspecto de controle nos estudos, 22 não mencionam 
como o mesmo foi realizado e, nos estudos que apresentaram essa informação, 
o controle foi por meio de condições idênticas e randomização. Relativamente 
aos participantes dos estudos, a maioria foi conduzido com alunos de graduação/
pós-graduação no contexto nacional. Quanto a validação setting experimental, 
sobressai o excessivo número (20) de artigos que não mencionou os procedimentos 
de validação, e dos que mencionaram, a maioria realizaram pré-testes da tarefa 
experimental. Com relação ao tipo de tarefa decisória, muitos estudos envolveram 
tarefas de compra de produtos e serviços, sendo as variáveis independentes 
demasiadamente diversificadas em relação às dependentes, mas ambas com total 
coerência dos conceitos sujeitos à manipulação, às áreas de estudo e às tarefas 
decisórias envolvidas.   

Diante desses achados, esse trabalho revela implicações mais amplas no que 
se refere a condução de pesquisas experimentais envolvendo tarefas decisórias, 
uma vez que pode interessar aos pesquisadores das áreas investigadas sob os 
aspectos metodológicos que ainda podem ser aperfeiçoados nos estudos. Acredita-
se que lacunas como apresentação explícita de algumas questões que não foram 
nitidamente apontadas nos artigos investigados, como por exemplo, natureza das 
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pesquisas, enfoque dos estudos e tipos de experimentos possam ser preenchidas 
em estudos futuros. 

Ainda, aspectos mais importantes, do tipo controle experimental, pré-teste e 
validação dos settings experimentais, que revelaram fragilidades na apresentação 
dos estudos poderão servir de estímulos para um cuidado mais rigoroso em 
pesquisas futuras, uma vez que a preocupação com a validade dos experimentos 
em ciências sociais é constante. Justificativas para a classificação de pesquisas 
experimentais como descritivas e exploratórias também podem ser úteis para o uso 
desse tipo de delineamento. 

Além disso, considerando que a revisão integrativa pode ser vista como um 
método para o desenvolvimento da revisão da literatura no campo organizacional 
(BOTELHO; DE ALMEIDA CUNHA; MACEDO, 2011), pesquisas futuras podem ser 
desenvolvidas a partir desse método incluindo os resultados dos estudos, outras 
temáticas relevantes por área de interesse dos pesquisadores, bem como outras 
fontes de pesquisa, como por exemplo, periódicos, tanto no contexto nacional, 
quanto internacional. Essas sugestões seriam para suprir as limitações desse 
estudo, que se concentrou em analisar o método de pesquisas experimentais 
envolvendo tarefas decisórias no campo das ciências administrativas, contábeis e 
afins dos estudos publicados no EnANPAD.
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